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Boletim da Conferência Geral de 1899
(Relato do dia 20 de feveirro de 1899)

Finalmente foi chamado um recesso. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 44.11}

Quando a conferência voltou a reunir-se, o Dr. J. H. Kellogg, do Sanatório de Battle Creek, foi convidado 
a dirigir-se aos delegados sobre a obra médico-missionária, o que ele fez da seguinte forma: {GCDB 21 
de Fevereiro de 1899, p. 44.12}

O tema da obra médico-missionária nunca ocupou nunca ocupou muito tempo em nossos conselhos da 
Associação Geral, e suponho que não seja apropriado tomar muito do seu tempo aqui hoje. O tópico é 
muito extenso e quero resumir brevemente a obra que está sendo feita e a que precisa ser feita. Fazer 
isso completamente levaria mais tempo do que poderia gastar aqui, onde há tantos outros problemas 
que precisam de atenção cuidadosa. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 44,13} 

Os princípios da reforma de saúde, ou o que chamamos dos nossos princípios de saúde, estão diante 
deste povo há trinta e cinco anos, e quanto mais os estudo, mais eles me surpreendem com a sua magni-
tude e beleza. Especialmente durante os últimos três anos, estes princípios cresceram com maravilhosa 
rapidez. O comprimento, largura e profundidade destes, que Deus nos deu há um terço de século atrás, 
estão a tornar-se cada vez mais claramente definidos e estabelecidos em factos científicos. {GCDB 21 de 
fevereiro de 1899, p. 44,14}

Verificamos que quase todas as novas descobertas na ciência que têm alguma relação com a saúde con-
firmam estes grandes princípios, e nem uma única palavra pode ser encontrada, nem um único facto 
pode ser apresentado, por qualquer pessoa que enfraqueça ao mínimo grau, ou de qualquer forma, der-
rubar um único dos princípios que têm sido praticados durante todos estes anos. É algo que nos deve 
dar fé, esperança e confiança, não só nos princípios, mas na forma como o Senhor os trouxe até nós, bem 
como em todas as outras verdades que os acompanham. Se há alguma coisa no mundo que deva fortale-
cer a fé na obra do Senhor, é simplesmente tomar estes princípios de saúde e ver de que forma simples, 
clara e simples foram apresentados pela primeira vez, não acompanhados de factos científicos, e ver 
como se estabeleceram no mundo. Não só entre estas pessoas, mas em todo o mundo, constatamos que 
estes princípios estão a crescer. O Pastor Conradi poderia dizer-lhes como são recebidos os princípios 
de higiene na Alemanha e na Hungria. O irmão Holser poderia dizer-lhes como estão a desenvolver-se 
na Suíça, e da Austrália recebemos cartas da Irmã White, da Dra Caro e do Pastor Daniells, contando 
como estes mesmos princípios estão a agitar as mentes das pessoas de lá. O Dr. Waggoner e o Profes-
sor Prescott podem dizer como eles estão a crescer na mente das pessoas em Inglaterra; e eu poderia 
passar várias horas a dizer como os princípios estão a desenvolver-se neste país e a agitar os corações 
do povo. Lembro-me que há dezasseis ou dezoito anos atrás, um colportor em Ohio estava a apresentar 
a God Health, e ele dirigiu-se a uma casa, apresentou-se como missionário de um sanatório, e disse à 
senhora que abriu a porta: “Vim falar-vos de métodos de saúde”. Ela disse: “Não temos tal coisa em casa, 
e não queremos nada. Mas chegou o momento em que as pessoas começam a ver a necessidade destes 
princípios de saúde, e também os querem nas suas casas. Há uma coisa para a qual gostaria de chamar 
a vossa atenção. Não me lembro se falei disso há dois anos ou não; mas é uma coisa muito assustado-
ra, e você olha o mundo de frente, e não se pode escapar-lhe. Há uma classe de pessoas no mundo que 
tenta fazer-nos acreditar que estamos a ficar mais saudáveis; que a vida humana está a tornar-se mais 
longa; que estamos a fazer descobertas tão maravilhosas sobre como prevenir doenças e como comba-
ter pragas, etc.; e que estamos gradualmente a ganhar a vitória sobre estes males, e gradualmente, se 
não conseguirmos exterminar a varíola, poderemos, de qualquer forma, privá-la do seu poder através 
da vacinação e de outras formas. Agora temos de encarar este assunto de frente. Há menos de um mês 
encontrei algumas provas estatísticas numa das nossas revistas científicas que indicam que existe agora 
nos Estados Unidos um idiota por cada quinhentas pessoas, e outras estatísticas que recolhi mostram 
que agora, em cada milhão de pessoas, 3.400 idiotas, loucos e imbecis1; e que este número aumentou 



em trezentos por cento, em cinquenta anos. Há trinta anos atrás, a proporção em Inglaterra era a mesma 
que neste país hoje em dia. A este ritmo, podemos facilmente olhar em frente e dizer o que será daqui a 
cinquenta anos mais. Há cinquenta anos havia cerca de mil idiotas, loucos e imbecis1 por milhão. Hoje 
temos 3.400 por milhão. São mais de três vezes mais. Em mais cinquenta anos, aumentando ao mesmo 
ritmo, teríamos dez mil por milhão, ou seja, três vezes 3.400. Então, cinquenta anos depois, haveria dez 
mil por milhão, ou seja, um por cento de toda a população. Mais cinquenta anos, teríamos trezentos ou 
três por cento. Em mais cinquenta anos, haveria nove a cem; e em outros cinquenta anos, vinte e sete 
a cem. Em outros cinquenta anos, teríamos oitenta e um elevado a cem; e em cinquenta anos mais, 
duzentos e quarenta e três para cem. Mas o mundo não poderia ir tão longe, mesmo que se passassem 
trezentos anos. Duzentos e sessenta e cinco anos seria o ponto mais distante que poderia ser alcançado, 
antes que o mundo inteiro fosse feito de lunáticos, imbecis e idiotas1. Mas a sociedade não poderia man-
ter-se unida, mesmo até esse ponto, a julgar por sua condição no momento presente. Se alguma questão 
política surgir, parece que metade da população está dominada por alguma fase de loucura. É o mesmo 
em muitas reformas sociais. As pessoas em todo o mundo têm uma ideia e a levam embora. Portanto, 
temos anarquistas, socialistas e várias classes de pessoas que são insanas de várias maneiras. É provável 
que isso continue acontecendo até que tenhamos tantos imbecis que será impossível para a sociedade 
se manter unida. Quando começarmos a baixar, a nossa velocidade será acelerada, como quando começa 
uma bola a rolar colina abaixo. Isso vai cada vez mais rápido, até chegar ao fundo, quando é despedaça-
da. {GCDB Fev. 21, 1899, p. 44.15}

Sra. S. M. I. Henry: Não é isto uma demonstração muito forte do facto de que o Senhor virá em breve? 
{GCDB Fev. 21, 1899, p. 44.16}

Dr. Kellogg: Era exatamente isso que eu queria trazer-lhes à mente. Temos provas estatísticas de que 
este mundo em breve chegará ao fim. O Senhor não vem para destruir o mundo, mas Ele vem para o 
salvar; Ele vem para salvar o mundo do que viria se ele continuasse. Estamos a chegar a uma época de 
total confusão e destruição. Os homens estão cada vez mais sujeitos a doenças. Há menos idosos do que 
nunca. Os últimos cinquenta anos parecem ter quebrado a constituição da raça humana. O Senhor fez 
do homem o ser mais resistente à face da terra. Ainda hoje se toma um homem que está treinado e não 
há outra besta que possa competir com ele. Um homem pode viajar mais longe em seis dias do que um 
cavalo. Um homem bem treinado pode cansar dois ou três cavalos no decorrer de uma semana. Não há 
dúvidas sobre isso. O homem, porém, deteriorou-se muito, mas nenhum outro animal suportaria o abu-
so que sofre, mesmo agora. Quanto tempo poderia um cavalo ou uma vaca suportar o tratamento que 
os seres humanos dão a si próprios? Um homem não se atreveria a alimentar o seu cavalo com o que 
ele próprio come, nem a alimentar a sua vaca. Ele nem sequer alimentaria o seu cão da mesma forma. 
Uma mulher come e alimenta o seu filho com coisas que não alimenta o seu pássaro; ela cuida mais do 
seu gato do que de si mesma ou do seu filho. O mundo começa a ver que há uma tremenda catástrofe 
antes da corrida se algo não for feito. Os corações das pessoas de todo o mundo estão maravilhosamente 
abertos para receber estes princípios. Duas coisas são para mim uma maravilha constante. O primeiro 
é a beleza destes princípios, e o outro é que não os apreciamos mais. Como pode isto ser? Vejam o que 
estes princípios podem fazer por estas pessoas! Deixem-me chamar a vossa atenção para o que o mundo 
está a tentar fazer. 
Assim que a varíola entra numa comunidade, o que é que os médicos fazem? Dizem que toda a gente 
tem de ser vacinada. Na Índia vacinam de “braço a braço”, e as pessoas contraem a lepra e a tuberculose 
através dela. Neste país, esse método não é tolerado. Você não permitiria que os seus filhos fossem vaci-
nados do braço do filho do seu vizinho; mas permite que sejam vacinados de um bezerro, porque sabe 
que o bezerro tem sangue muito melhor do que o filho do seu vizinho. Você tem medo do seu vizinho, 
e tem razões para temê-lo. Na Índia não há muito tempo, houve um caso em que cento e sessenta estu-
dantes de uma escola foram vacinados de braço a braço, e sessenta desses rapazes e moças contraíram 
lepra em três anos. Pense nisso. Vê-se que a vacinação não é uma coisa totalmente segura; mas há algu-
ma razão nisso. Mas se for vacinado a partir de um bezerro que tenha tuberculose, então contrai-se esse 
problema. Por isso, você vê que isso não é totalmente seguro. Creio que há algo melhor, em princípio, 
do que isso, e vou tentar mostrar-lhe algumas doenças contraídas com outras doenças, e o homem que 
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é vacinado fica um pouco mais fraco depois de ter sido vacinado do que antes. É como um rapaz que se 
torna imune ao uso do tabaco. No início, deixa-o doente, mas depois habitua-se, e isso não o afeta; no 
entanto, está sempre a fazer mal ao rapaz. Alguns cientistas pensam que em breve chegará o momento 
em que a vacinação será utilizada para todos os males na Terra. Já foi dito pelo Dr. Lancaster, de Londres, 
que chegará o momento em que um jovem que frequenta um curso numa escola de medicina será, antes 
de terminar, vacinado contra todas as doenças prevalecentes no país. Penso que não restaria muito des-
se homem depois de ele ter passado por tudo isso. Ficou provado que quando um homem teve varíola 
(vacina), está mais sujeito à tuberculose do que antes. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 44.17}

A Presidência: Já foi testado, Doutor? {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 44.18}

J. H. Kellogg: Sim, foi provado nos últimos três meses por estatísticas compiladas que um homem não é 
tão bom depois de ter tido varíola como era antes. O mesmo se aplica à febre tifoide. Muito frequente-
mente o consumo é atribuído à vítima da febre tifoide. Como disse antes, este método de obter imuni-
dade contra a doença é o método de combater a doença com a doença, enfrentrando o mal com o mal, o 
antídoto venenoso com o veneno. É assombroso ver até onde é que isto pode ser levado. Em Chicago, há 
algumas semanas, uma mulher veio à nossa aula de medicina; e tinha com ela uma cascavel, que tirou da 
sua gaiola. Ela segurou-a na mão e irritou-a. Ela bateu-lhe e abanou-a até que a serpente se enfureceu, 
e depois, barrando-lhe o braço, o réptil golpeou-a uma e outra vez, e apertou-lhe as garras no braço, até 
que a carne ficou coberta com o vírus. Depois disse: “Pegue nesse vírus, injete-o num rato e veja a rapi-
dez com que morrerá”. Mas, no entanto, isso não a afectou minimamente. O facto é que ela se habituou 
tanto ao vírus da mordida de cobra que o seu corpo é perfeitamente imune a ele, e aparentemente não 
lhe faz mal nenhum. Lembro-me de uma mulher no sanatório, que num dia tomou oitocentas doses com-
pletas de morfina, o suficiente para matar quarenta homens. Aparentemente, não a afetou, embora na 
realidade, estivesse todo o tempo a minar a sua constituição física. Este método de combater a doença 
com a doença é a forma humana de lidar com a doença, tal como nós combatemos o fogo com o fogo. Mas 
Deus deu-nos uma verdade que tem o poder de elevar o homem acima do poder da doença. Ele deu-nos 
princípios que, se obedecermos e seguirmos, irão mudar o nosso corpo para que não tenhamos de ser 
vacinados; que irão elevar o corpo acima do poder da doença e acima do poder do pecado; porque o pe-
cado e a doença andam juntos. A doença é a consequência do pecado e o pecado induz a doença moral. 
{GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 44.19}

Alguma vez ouviu algo parecido, quando ia haver uma luta entre pugilistas como Fitzsimmons e Corbett, 
a luta ser cancelada porque um dos homens estava constipado, ou estava gripado, ou tinha febre, varíola, 
ou algo do género? - Nunca ninguém ouviu falar de tal coisa. A razão é que estes homens têm seguido as 
leis da saúde tão rigorosamente que são à prova contra qualquer doença. Quando Fitzsimmons se de-
frontou com Corbett, estava igualmente preparado para enfrentar a varíola ou qualquer outra condição 
que lhe pudesse suceder. Ele estava tão pronto para combater os germes como estava para combater o 
Corbett, e esse facto vale a pena considerar. Conheci um cavalheiro no outro dia que me disse que ele 
estava doente; que por ter de fazer um pouco de trabalho extra, tinha desmaiado. Eu disse: “Não foi isso 
que vos quebrantou; sois como um homem que tem um buraco na bota. Enquanto ele esteva em terra 
seca, ele estava bem; mas assim que meteu o pé na água, molhou-se. Tens feito buracos na tua consti-
tuição física com maus hábitos, e estes hábitos têm-te desapontado; depois, quando veio uma pequena 
tensão como esta, quebrou-te por completo. Mas não foi este pequeno trabalho que acabou de fazer o 
estrago; foi fumar tabaco e comer gulosamente à mesa que o fez desmaiar. Há trinta anos, Deus deu-
nos princípios que, se os tivéssemos seguido, poderiam ter-nos tornado as pessoas mais saudáveis do 
mundo, um poder onde quer que estejamos e um exemplo para todo o mundo. Chegará o momento em 
que haverá algumas pessoas nesta terra que nada as pode matar, nem mesmo ciclones, terramotos, ou 
doenças de qualquer tipo, homens que as pragas não podem matar, que podem suportar qualquer coisa. 
Deus deu-nos a oportunidade de sermos alguns destes homens e por que não havemos de nos apegar 
aos princípios que nos permitirão sê-lo? Parece-me que nós, entre todas as pessoas, dificilmente deve-
ríamos ser capazes de nos conter quando tal oportunidade se nos apresenta. {GCDB 21 de Fevereiro de 
1899, p. 45.1}

A. F. Ballenger: Poderia Corbett, com o seu treinamento e trabalho cuidadoso, afastar-se destas coisas 
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sem fé? {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, 1899, p. 45.2}

Dr. Kellogg: Não; porque ele não é absolutamente obediente. Eu estava a falar do que existe atualmente. 
Este homem só é mensuravelmente obediente; mas chegará um momento em que estas doenças virão 
com tal poder e intensidade que atingirão todos os que não se renderam a Deus. Há aqui uma questão. 
Não é apenas a fé que beneficia o homem, mas aquilo que a fé o induz a fazer. Não é uma questão de 
manter a fé, mas da obediência que vem da fé. O homem que tem fé completa em Deus crê em tudo o que 
Deus diz; e quando Deus lhe diz para fazer algo, ele obedecerá implicitamente. { GCDB 21 de Fevereiro 
de 1899, p. 45.3}

E. J. Waggoner: É a fé que salva um homem, porque é a fé que o leva a fazer o que ele faz. {GCDB 21 de 
Fevereiro de 1899, p. 45.4}

Dr. Kellogg: Sim; assim é. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, pg. 45.5}

Sra. S. M. I. Henry: Mas será que Deus não reconhece a obediência até onde ela vai? {GCDB 21 de Feve-
reiro de 1899, p. 45.6}

Dr. Kellogg: Deus é verdadeiro; Ele não pode mentir; e quando o Corbett obedece à lei da saúde, Deus o 
manterá e dar-lhe-á o resultado, mas como vê, nem sempre será o momento em que isto assim seja. Che-
gará o momento em que uma linha será traçada, e os homens terão sido tão esclarecidos que estarão de 
um lado ou do outro. A obediência absoluta estará de um lado e aos que obedecem pertencerá a vitória 
sobre o apetite e sobre a marca da besta e todo esse tipo de coisas. Mas os restantes que não obedeceram 
plenamente ao Senhor terão cedido de tal forma ao mal que terão perdido todo o poder para cumprir 
qualquer uma das leis de Deus. O Professor Bouchard, de Paris, declarou há pouco tempo que uma pes-
soa com um estômago perfeitamente saudável não poderia contrair febre tifoide, porque tal estômago 
iria digerir germes tifoides da mesma forma que os vegetais, estando os germes tifoides num vegetal, tal 
como a couve. Se o estômago de um homem é suficientemente forte para digerir um tal vegetal, ele não 
pode apanhar febre tifoide. O mesmo se passa com a cólera. Todos os germes da cólera são vegetais; e 
se tiver estes germes no estômago, eles crescerão lá nas paredes do estômago, tal como o bolor cresce 
numa parede; mas eles são vegetais, e se esse estômago tiver o poder de digerir esses vegetais, o homem 
não sucumbe à doença. Quando o Professor Koch descobriu os germes da cólera, levou-os do Egito para 
a Alemanha. Um professor rival disse que não achava que houvesse qualquer perigo naqueles germes da 
cólera, se fossem germes da cólera, porque tinha engolido meio litro deles e nenhum mal lhe tinha acon-
tecido. Bem, houve inúmeros casos de cólera em Hamburgo, onde germes da cólera tinham infetado a 
água potável. Muitos, no entanto, não foram atacados pela doença. O Irmão Conradi pode confirmar-me 
nessa declaração. Não é verdade, Pastor Conradi? {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 45,7}

L. R. Conradi: Sim, senhor, isso é um facto. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 45,8}

Dr. Kellogg: A razão era que algumas dessas pessoas tinham estômagos capazes de digerir esses germes 
da cólera, pelo que não havia efeitos nocivos de beber a água cheia de germes. Apenas uma pequena 
proporção dos que utilizaram a água morreu. Porque não tiveram todos cólera? É um facto óbvio que 
estes germes foram destruídos. Só é necessário que uma pessoa tenha o seu corpo em tal estado que seja 
capaz de resistir a todos estes germes, para ser imune; e este é o tipo de oportunidade que Deus nos ofe-
receu – de alcançarmos um estado em que possamos ser imunes a estas doenças. Agora, talvez gostasse 
que eu respondesse a esta pergunta – você acha que com a atenção que um homem pode dar à dieta, ele 
será capaz de resistir às sete últimas pragas? – Não, não tenho. Não acredito que um homem possa viver 
de forma tão adequada numa dada dieta a ponto de estar livre de perigo. “Pensa que um homem, em-
bora se exerça tão vigorosamente, e embora o seu modo de vida e conduta geral sejam cuidadosamente 
circunscritos, pode alcançar um estado em que não sucumbiria a estas pragas”? – Não; de forma alguma. 
Não creio que seja possível a um homem viver com tal saúde que ele possa vencê-los, a menos que tenha 
fé em Deus. Ele precisa dessa fé, dessa ligação com Deus, para receber instrução e luz adequadas; e não 
só isso, mas também o poder de obedecer a Deus. Não creio que tenhamos poder suficiente, sem fé em 
Deus. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 45.9}

J. O. Corliss: Não acha que quanto mais fé um homem tiver, mais saudável ele viverá? {GCDB 21 de Feve-
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reiro de 1899, pg. 45.10}

Dr. Kellogg: Claro que sim. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, pg. 45.11}

J. O. Corliss: Eu sei disso: quanto mais fé eu receber, mais vigorosamente viverei a reforma pró-saúde. 
{GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 45.12}

Dr. Kellogg: Sim; essa é a verdadeira fé. Não é algo que nos leve a acreditar que Deus fará o que quere-
mos que Ele faça por nós; mas a verdadeira fé levar-nos-á a querer fazer as coisas que Deus quer que 
façamos. Muitas pessoas inverteram isso. Pensam que podem persuadir Deus a fazer algo que Ele não 
quer que eles façam; e pensam que só precisam de ter fé suficiente e crer o suficiente para que Deus os 
aceite. Mas funciona de outra maneira. Parece-me que a fé real e verdadeira é o que leva um homem a 
fazer absolutamente o que Deus quer que ele faça. Quando ele recebe esse tipo de fé, entra na linha da 
providência de Deus, na ordem divina, para que tudo corra bem com ele, e sem sobressaltos. Ele entra na 
procissão divina, por assim dizer, e tudo corre maravilhosamente. Mas é difícil quando tentamos levar 
Deus aos nossos termos. {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, p. 45.13}

Uma Voz: A fé coloca um homem no canal certo, onde a bênção está a fluir. {GCDB 21 de Fevereiro de 
1899, p. 45.14}

Dr. Kellogg: Este é um canal de obediência. Não é um canal psicológico, um canal mental, ou um canal 
teológico. Não é um canal simplesmente no qual um homem é protegido do perigo, nem é um canal 
doutrinário; mas é um canal de obediência absoluta a Deus. É a verdadeira obediência, que nos levará a 
fazer exatamente o que Deus nos pede que façamos. Parece-me que seria proveitoso discutir estes prin-
cípios. Primeiro, poderíamos dizer que este assunto se divide naturalmente em dois pontos principais: 
(1) os princípios da verdade que Deus nos deu há um terço de século em relação à saúde e à filantropia; 
(2) o nosso dever para com o nosso próximo e para connosco próprios. Estes dois princípios chegaram-
nos mais ou menos ao mesmo tempo – a filantropia cristã e a temperança cristã. Consideremos estes 
princípios, e a sua relação com os outros ramos do que chamamos de verdade – a mensagem do terceiro 
anjo. Em segundo lugar, consideremos, se tivermos tempo, esta obra médico-missionária – os métodos 
ou modos de apresentar estes princípios perante o mundo, e o trabalho que deve ser feito na apresen-
tação destas verdades ao mundo – também a relação destes modos e trabalho com a obra evangelística 
e outras linhas de trabalho que este povo tem a fazer. Se pudéssemos dedicar o nosso tempo a fazer 
isto, e permitir que o assunto fosse levado à consideração das reuniões jurídicas a serem realizadas em 
Battle Creek, penso que seria mais rentável do que considerar os assuntos durante esta sessão. Porque 
é que não poderíamos passar o tempo de forma rentável dessa forma? {GCDB 21 de Fevereiro de 1899, 
p. 45.15}

A Presidência: Compreendo que foi planeado assim, doutor. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45,16}

Dr. Kellogg: Se não houver discordância, consideraremos que a melhor coisa a fazer. Tanto quanto sei, a 
reunião está aberta a qualquer pessoa que queira falar, e dizer o que quer dizer, sem qualquer restrição 
especial. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45.17}

A Presidência: Uma vez que faltam apenas cinco ou seis minutos para a hora de encerramento, talvez 
fosse bom para si ocupar o resto do tempo, doutor. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45.18}

Dr. Kellogg: A pergunta foi feita: O que é a obra médico-missionária? Ao contrário da obra puramente 
evangelística, a obra médico-missionária representa todos os meios e ramos de trabalho que alcança-
rão as almas dos homens atendendo às suas necessidades físicas. Considerada por si só, para além de 
qualquer outro modo de atividade cristã, a obra médico-missionária representa o evangelho completo 
– saúde, conforto, salvação, redenção para todo o homem – alma, mente, e corpo. A obra médico-mis-
sionária – não obra médica, mas obra médico-missionária - não se limita à administração da medicina 
como medida evangélica, mas emprega todo o tipo de meios necessários para proporcionar ajuda física 
e alívio. Assim, inclui entre estas agências organizadas, não apenas hospitais e dispensários, mas sanató-
rios; asilos para órfãos e para pessoas sem amigos e idosos; trabalho de resgate para homens, mulheres 
e crianças; abrigos evangélicos para desalojados e sem amigos; e todos os outros meios para proporcio-
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nar alívio físico, como ilustração das várias fases assumidas até ao presente momento. Posso enumerar 
várias instituições que cresceram, sob sua tutela, em Battle Creek e Chicago. Em Battle Creek existem o 
Battle Creek Sanitarium, o Hospital Sanitarium, o Lar Haskell para Órfãos, o Lar James White Memorial 
Home, um lar de salvamento para mulheres proscritas, grupos de Christian Help, e a ajuda organizado 
ao ar livre para os pobres, reuniões em casas de campo, escolas de culinária em casas de campo, e a 
missão evangélica. Em Chicago temos as seguintes linhas de trabalho: um pequeno sanatório na cida-
de; o Lar dos Trabalhadores; duas missões evangélicas; uma maternidade para moças desafortunadas, 
proporcionando-lhes um lar cristão; um dispensário gratuito; trabalho de salvamento para homens; 
serviço de barco salva-vidas; trabalho em prisões, prisões e tabernas; clubes de jornalistas; trabalho de 
enfermeiras visitantes; reuniões em casas de campo e na rua; trabalho de carrinha evangélica na rua 
em ligação com o departamento industrial da missão no Lar dos Trabalhadores. Para além destes, e do 
crescimento natural para eles, temos a escola de formação de enfermeiros médico-missionários, e uma 
escola de formação médica para a formação de médicos. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45,19}

A obra médico-missionária atinge todas as fases das necessidades humanas. Procura aliviar todo o tipo 
de aflição humana. O sucesso da obra médico-missionária não pode ser contado pelo número de conver-
tidos ou prosélitos. Se isto não fosse verdade, que dizer do sucesso do grande Mestre Médico-Missioná-
rio, que andou fazendo o bem; que pregou o evangelho aos pobres; e de quem foi dito: “Ele curou todos 
os seus doentes”? Na sua morte, apenas algumas mulheres permaneceram perto da cruz, e um punhado 
de seguidores reunidos em segredo para lamentar a sua perda. Os resultados imediatos da missão de 
amor e misericórdia e cura de Cristo foram aparentemente pequenos – um fracasso – do ponto de vista 
humano; mas todos os séculos desde então têm dado frutos dessa semente divina, paciente e infinita-
mente sábia. A verdadeira medida do sucesso de uma missão médica é o seu espírito. Em que medida 
reflete a imagem daquele que disse: “Na medida em que o fizestes a um destes Meus pequeninos, a Mim 
o fizestes? Até que ponto isto manifesta o amor, a simplicidade e a doçura da vida de Cristo? Se estas 
perguntas forem bem respondidas em qualquer trabalho, os resultados visíveis, no que diz respeito ao 
número de aderentes ou convertidos permanentes, podem ser deixados Àquele que nos disse: “Lança o 
teu pão sobre as águas; porque o encontrarás depois de muitos dias”. O médico-missionário deve semear 
a semente sem pensar demasiado no fruto. Deus sabe onde caiu cada semente de verdade. O Seu Espírito 
vigia sobre cada uma delas, regando-as e nutrindo-as, e o grande dia da colheita mostrará os resultados. 
{GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45.20} 

Neste momento, a conferência foi encerrada. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45,21}

“Quando nos afastamos de algum dever ou do nosso próximo, a menos que o nosso coração esteja muito 
doente e dorido por algum grande anseio, podemos muitas vezes cortar a linha em que uma mensagem 
divina nos chegava. Deixamos o homem de fora, e excluímos o anjo que o tinha enviado para abrir a por-
ta”. {GCDB 21 de fevereiro de 1899, p. 45.22}

Observações: Todo o material aqui publicado foi retirado de páginas oficiais da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia. Os editores disponibilizam, inclusive, nesta apostila uma cópia do documento original do 
Boletim da Conferência Geral de 1899.

1 As expressões “idiotas, loucos e imbecis” eram comuns na época e não tinham o sentido pejorativo que atualmente têm. 
Hoje, o autor, poderia usar expressões como: dificuldades cognitivas ou psíquicas.
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